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Apresentação


			A extensão acadêmica exerce papel primordial na interação entre a comunidade e a instituição de ensino, assim, a presente obra visa a apresentar experiências em atividades extensionistas do IF Baiano, campus Xique-Xique. 


			O livro traz uma abordagem de temas que envolvem diversidade de saberes, empoderamento feminino, produção agrícola sustentável e vivência entre o produtor rural e estudantes, criando um elo de aprendizado contínuo. Nesse viés, a obra está estruturada em cinco capítulos, que apresentam inter-relação em sua essência, visto que todos os procedimentos adotados visam a promover autonomia do agricultor como agente transformador do meio. São evidenciadas informações sobre a cadeia produtiva da mandioca, as experiências dos agricultores, as dificuldades e a capacidade de se recompor diante dos desafios que se apresentam ao produzir na região semiárida.


			Diagnóstico sobre o uso dos agrotóxicos com o fito de identificar os problemas e orientar os produtores familiares para uma produção mais sustentável, além da conscientização para preservação ambiental. Ainda, observa-se a abordagem de práticas voltadas para “sabores e saberes” das receitas dos derivados da mandioca, resgatando memórias de receitas, tendo em vista que é a perpetuação dos saberes ancestrais familiares, carregadas de prazer em elaborar preparações e relembrar os antepassados. 


			O empoderamento feminino é evidenciado no relato de um projeto voltado para as mulheres, que ressalta rodas de conversa discutindo diversos temas, como: igualdade de gênero, autoestima, saúde, combate à violência, ensinamentos sobre produção agroecológica, economia e empreendedorismo solidário, geração de renda e a inserção no mercado de trabalho. 


			Por fim, são relatadas as experiências vivenciadas entre uma comunidade rural e estudantes a partir da execução do curso de formação inicial e continuada na área de irrigação, proporcionando aprendizado sobre o uso correto de sistemas de irrigação, preservação dos recursos hídricos, além da contribuição para empoderamento social e geração de renda a partir do conhecimento adquirido.


			





Prefácio 


			A obra Caminhos extensionistas no semiárido baiano (re)significando os saberes da comunidade agrícola para a sustentabilidade é interessante contribuição a todos os interessados em conhecer experiências e vivências extensionistas que valorizam saberes e tradições de comunidades, especialmente, mas não exclusivamente, rurais, seu modo de produção, beneficiamento e processamento de produtos agrícolas. Pautada na realidade de comunidades localizadas em Xique-Xique – BA, o livro percorre em seus cinco capítulos por ricas experiências extensionistas que podem inspirar atores da Assistência Técnica e Extensão Rural, e também entusiastas da área ao desenvolvimento de trabalhos que valorizam a participação e os saberes locais.  


			A equipe de organizadores da obra, composta por nutricionista, engenheira agrícola e um engenheiro agrônomo e uma engenheira agrônoma, com sólida qualificação na pós-graduação e vinculação profissional ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano – IF Baiano, campus Xique-Xique – BA, explora em seus capítulos tanto aspectos ligados tecnicamente à produção no âmbito da agricultura familiar, quanto à cultura das comunidades, por exemplo, em um rico capítulo que valoriza saberes e sabores derivados da mandioca. Trata-se, portanto, de uma obra que valoriza diferentes segmentos da vida cotidiana de famílias do semiárido baiano, constituindo-se, dessa forma, importante registro de suas memórias, experiências, e vivências, além de fonte de dados para o planejamento de ações e projetos de desenvolvimento rural e/ou de políticas públicas que possam melhorar os condicionantes de vida no município. 


			Outro traço marcante da obra é a valorização de histórias de mulheres das comunidades de Xique-Xique, que compartilham suas vivências nos diferentes trabalhos que realizam, o que estimula o leitor a desvendar trilhas de dificuldades e lutas, mas também de superação, diante dos obstáculos da vida na região semiárida da Bahia. 


			Também é ponto forte da obra a discussão acerca da interrelação entre ensino, pesquisa e extensão nos trabalhos e projetos extensionistas e como essa interrelação torna-se fundamental para o maior êxito dessas ações, assim como para assegurar um processo formativo mais inclusivo e com o estímulo, a participação e construção coletiva de discentes. O que fica ainda mais interessante na obra é o fato de ter como pano de fundo ações e projetos ligados à preservação ambiental, sobretudo dos recursos hídricos, e a sustentabilidade.


			Por fim, vale a pena fazer votos para que os autores deste livro, e outros que venham a se incorporar a esse grupo de profissionais que valorizam as atividades extensionistas, estejam mobilizados a continuar produzindo novas obras dentro desse tema, tão raro a todos os profissionais, independentemente de sua área de atuação. 


			Boa leitura.    


			Alexandre Américo Almassy Júnior


			Engenheiro agrônomo, mestre em Extensão Rural, 
doutor em Fitotecnia, e professor associado da UFRB
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Capítulo 1


			Produção de mandioca em duas comunidades rurais no município 
de Xique-Xique-BA


			Marcos Paulo Leite da Silva


			Jorge Ivan Ribeiro de Souza


			Diego Pereira André de Lima


			Gleice de Oliveira Miranda


			Wilma Pereira Leite


			Josieldo Elias do Nascimento


			1.1 Apresentação 


			O município de Xique-Xique-BA caracteriza-se na tradição da produção de mandioca, possuindo, aproximadamente, 41.011 agricultores de base familiar. Destas, 1.532 famílias são oriundas de assentamentos rurais cuja maior parte encontra-se regularizadas (Sistema de Informações Territoriais).


			A população do município é composta de 46.440 habitantes, com apenas 5,9% ocupada, a renda é de 90,8% externa, sendo apoiada por incentivos do governo federal, como bolsa pesca, bolsa família, dentre outros (IBGE, 2018). 


			Por ser agrário, o município possui 10 assentamentos rurais, sendo oito regularizados em relação à situação fundiária (dados fornecidos pela Prefeitura Municipal de Xique-Xique-BA), permitindo, dessa forma, realizar negociações com bancos para investimentos nas propriedades. De forma cultural, os assentamentos cultivam mandioca, tornando-se locais com potencial para intervenções de desenvolvimento social.


			A mandioca Manihot esculenta crantz é cultivada desde a Antiguidade pelos povos indígenas na América do Sul, local de sua origem, pertencente à família Euphorbiaceae, é uma planta perene com grande capacidade de armazenar amido em suas raízes (ALVES, 2006; AMARAL et al., 2007).


			É cultivada na maioria dos estados brasileiros, servindo de matéria prima na indústria e na alimentação humana e animal. De acordo com o IBGE (2010), a produção de mandioca no Brasil tem aumentado devido à área colhida e ao rendimento dos principais estados produtores compreendidos pelo Pará, com 296.732 ha de área colhida e rendimento de 15,4 t/ha. Seguido da Bahia, com 262.025 ha e rendimento de 12,26 t/ha, Paraná com 172.214 ha e rendimento de 23,30 t/ha.


			No nordeste do Brasil, é plantada por agricultores familiares, incrementando a economia doméstica com a comercialização das raízes e subprodutos como farinha, beijus e massas para bolo (SENA, 2006).


			O consumo não se restringe apenas ao uso doméstico, é utilizada na indústria alimentícia na fabricação de chips, fécula na substituição da farinha de trigo, na indústria têxtil com a preparação de pigmentos e no acabamento de tecido, na indústria de papel e papelão (CARDOSO et al. 2006; SEBRAE, 2008).


			No município de Xique-Xique-BA, o seu cultivo dá-se de forma tradicional, porém, sem a devida orientação técnica adequada, apesar de que a mão de obra utilizada ser familiar, a contratação de terceiros é necessária em períodos nos quais a produção é maior, aumentando os custos. Estudos apontam que a produção artesanal no processamento de farinha e fécula gera empregos diretos e indiretos em toda a cadeia produtiva (SOUZA; FIALHO, 2003).


			Essa cultura tem como principal característica pouco uso de adubação química, em especial a NPK, que responde de forma 
diferente quanto aos elementos inseridos, nitrogênio, fósforo e potássio, mesmo suportando longos períodos de estiagem, a baixa produtividade no nordeste dá-se devido a esse aspecto (FIDALSK, 1999). Essa região atualmente ocupa o último lugar entres as regiões produtoras de mandioca, e isso tem sido agravado pelas condições relacionadas ao semiárido, ausência de informações adequadas relacionadas à produção e à capacitação, dentre outros fatores, contribuindo, assim, para pôr em risco a segurança alimentar das populações e impactando diretamente no Produto Interno Bruto (ALMEIDA et al., 2018).


			O consumidor, diante do acesso constante a diferentes meios de comunicação, tem buscado a aquisição de alimentos que, além da sua qualidade nutricional intrínseca, seja seguro, ou seja, livre de contaminantes. A segurança de alimentos, segundo a definição da FAO, baseia-se na garantia de que o alimento não cause danos ao consumidor, quando consumido ou preparado, estando, portanto, livre de contaminantes químicos, físicos ou biológicos.


			Até chegar à mesa do consumidor, a mandioca passa por uma série de etapas que são inerentes à sua cadeia produtiva (colheita, armazenamento, distribuição). Considerando seus subprodutos, como a farinha e a goma, os processos tecnológicos que são empregados para a fabricação são simples, porém requerem maior atenção na etapa de desenvolvimento a fim de que o produto seja de qualidade (LIMA et al., 2007).


			Contudo, o que se tem observado em alguns estudos realizados no Brasil é uma realidade preocupante no que diz respeito à segurança dos alimentos advindos da mandioca. Autores como Chisté et al. (2006), Lima (2007), Oliveira e Rebouças (2008), Bonfim, Dias e Kurozawa (2013) apontam problemas, tanto nas etapas quanto no produto, caracterizando uma inadequação para o consumidor final.


			1.2 Desenvolvimento das atividades


			A pesquisa de campo foi realizada nos meses de fevereiro a dezembro de 2018, nas comunidades rurais Associação Ilha do Miradouro e Ilha do Miradouro, localizadas no município de Xique-Xique-BA. 


			O levantamento das informações ocorreu com a aplicação de ferramentas integrantes do Diagnóstico Rural Participativo (DRP), com o emprego da técnica Fluxograma de Produção. Por meio desta, é possível realizar o levantamento do que se produz, quais produtos, insumos empregados, destino dos produtos, forma de comercialização, dentre outras informações pertinentes. Nessa proposta, os atores têm papel importante durante todo o processo de levantamentos das informações e interação entre eles, que se completam à medida que o diálogo flui, e empoderam-se da importância que têm sobre os seus saberes.


			As ferramentas do Diagnóstico Rural Participativo (DRP) permitem discutir com os atores do campo a realidade produtiva, ambiental, social e econômica e cultural. Participando de forma ativa nos processos de tomadas de decisão, esses se empoderam de todas as ações desenvolvidas, conforme preconiza Petersen e Romano (1999).


			Do mesmo modo, o DRP possibilita: o levantamento dos problemas de forma eficiente e barata e confiável, no qual os atores refletem sobre o problema levantado, sendo estimulados a encontrar possíveis soluções em conjunto aos demais membros das comunidades objeto do estudo (REZENDE et al., 2011).


			A realização do Fluxograma de Produção independe do ambiente, podendo ser empregada em locais abertos, sob uma árvore, dentro de igreja, sala de aula, bem como salão para reuniões. Inicialmente, é realizada uma prospecção das culturas plantadas na comunidade, e é eleita a que possuir maior representatividade econômica ou social. Após a escolha, é escrito o nome da cultura em uma folha de papel, quadro branco, quadro negro, cartolina, ou material disponível. Na parte superior, são descritos pelos agricultores todos os insumos necessários para a implantação da cultura e, na parte inferior, o destino do produto pós-colheita.


			Figura 1 – Aplicação do Fluxograma de produção na Comunidade Ilha do Miradouro, Xique-Xique-BA
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			Fonte: acervo dos autores


			Figura 2 – Aplicação do Fluxograma de produção na Associação Ilha do Miradouro, Xique-Xique-BA
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			Fonte: acervo dos autores


			A sistematização das informações levantadas no Diagnóstico Rural Participativo foi realizada de acordo como preconiza Bardin (1988), agrupando-se as concepções por meio de categorias analíticas, respeitando as frequências das ideias relatadas pelos atores integrantes do processo, valorizando as informações mais relevantes. Objetivando corrigir informações truncadas ou mal sistematizadas, mas também buscando valorizar o saber dos agricultores, foi realizada a devolutiva, confrontando o que foi sistematizado pela equipe executora do DRP e as informações colhidas.


			Após a identificação dos principais produtores de mandioca durante o levantamento da produção por meio do fluxograma, foi aplicado, em cada comunidade, um questionário semiestruturado contendo as principais informações sobre a produção de mandioca (Tabela 1).


			Tabela 1 – Questionário semiestruturado aplicado na Associação Ilha do Miradouro e Comunidade Ilha do Miradouro, Xique-Xique-BA


			

				

					

					

				

				

					

							

							Nome?


						

							

							Sexo?


						

					


					

							

							Qual é a época de plantio?


						

					


					

							

							Faz análise de solo?


						

					


					

							

							Faz adubação?


						

					


					

							

							Qual a variedade plantada?


						

					


					

							

							Quantas vezes é realizada a limpeza da área?


						

					


					

							

							Utiliza defensivos para controle de pragas?


						

					


					

							

							Qual a época da colheita?


						

					


				

			


			Fonte: elaborado pelos autores


			1.3 Identificação das principais culturas produzidas


			Foram identificadas, na Comunidade Ilha do Miradouro, 30 espécies cultivadas. Destas, 20% hortaliças, 27% cereais, 7% raízes, e 46% são fruteiras. Esses dados representam incrementos na renda e encontram-se em acordo com a produção de alimentos da agricultura familiar, contribuindo para a segurança alimentar das comunidades rurais com vulnerabilidade social, tendo em vista que, em sua maior totalidade, os produtos são consumidos e o excedente é comercializado.


			Na Associação Ilha do Miradouro, foram identificadas 22 espécies cultivadas. Destas, 13,7% hortaliças, 9% cereais, 4,5% gramínea para alimentação animal, 4,5% raízes e 68,3% fruteiras.


			Nas duas comunidades estudadas, a mandioca foi escolhida como cultura principal, apesar de que, na Associação Ilha do Miradouro, a produção é pequena devido à ausência de agroindústria para processar as raízes.
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